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O presente trabalho pretende descrever o uso de digressões em textos 
orais realizados por falantes capixabas, verificando em que medida, 
ao empregar essa estratégia, a interação recebe uma espécie de reori-
entação de seu sentido. O corpus compõe-se de textos orais realiza-
dos entre dois entrevistadores e um informante - retirados do banco 
de dados "O português falado na cidade de Vitória". 

A digressão pode ser considerada como uma ação momentânea de 
suspensão de um tópico, sendo introduzido um novo e de maior inte-
resse naquele instante, seguindo-se a reintrodução do tópico original. 

Embora haja estudiosos que questionem a existência da digressão, 
como Koch (1990), os resultados indicam que ela é uma estratégia 
empregada pelo falante para fazer emergir algo que estava latente 
naquele ponto da atividade discursiva. Pode ser considerado um des-
vio momentâneo que traz vivacidade ao jogo textual-interativo, pos-
sibilitando um envolvimento maior dos participantes nos textos o-
rais. 


